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PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Pai te da capital:

Para B�rra-Velha-nos .Iias 7 e 22,8 che-

ga a 15 e 30,
_, '

Para Lages-a 7, 17 e 2/; chega a G, 16 e
-

26,
P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30,
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6, 11, 16,21 e 26,
Para Theresopolis e Santa Izabel-c-todas

as terças-feiras,
OBSRR VAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
[ucas e ltapocoroy, O de Lages-para S,Jo
sé, Santa Thereza, An�elina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas- Vieir as-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão, O da Laguua=-para S, José, Pa
I hoça, Garopaba, Enseada, Merim , Inibi
tuba, Azurnbuja , Tubarão, A,'�raDguá, Ja
guaruna e Imaruhy ,

Não serão restituídos os auto- deviarnos deixar a menor da sciencia, teriamos talvez rifioando-os, tranquilivararn � varo Rodovalho Marcondes
graphos, embora não publicados, duvida sobre () que queria- bastantes descuidos a no, a população assustada. dos Reis, presidente da pro-

As publicações inedictoriaes.de- mos exprimir. tar.descuidos que felizrnen- -ToUlIl(l po-se do reRpe- vincia de Mâtto-Gl'OSSO:
ei'arações, editaes,.annunClOs,etc" Assim, referindo-nos ao te são sanados em tempo I ctivo cargo (l SI'. desernbar- «SI'. redactor. - Apenas
serã o recebidos.ate as 4. horas. da ti h

.

I h ti 'd A O ] h... arco que In amos em VlS- pe os omens pra lCOS .. ., .. ga. OI' uzusto esar (e ceguei a esta provincia tra-
tal�e. Noticias Importantes ate as '-'

7 horas. ta, dissemos: Ainda está na memoria de Medeiros, ultimamente no- tei de fundar 11m estabeleci-
���������IIIIIIII- «Parece-nos que o côrte todos II plano org uiisado por meado para servil' no 'I'ri- ment» de ednonoâo moral e

longitudinal da ponte sendo UIll engenheiro provecto Pf\- bunal da Relação de Porto- religiosa di)=' iudios , bem
em linha recta, offeroce me- ra a construcçâo do hospital Alegre. como urna associação para
nos segurança do que se militar nu-ta capital: se- -Em sua chegada a Por- proteger aquella instituição.
fosse em arco, Com effeito, gundo o pLa') d'esse enge- to-Alegre, o jomalista O-LI'- «Este meu procedimento
se uma ponte que coincide nheiro , ti edifício teria mui- los von Koseritz, que aqui teve paI' movel o facto de
teda ella com o plano hori- tas janellas.mas ... nem uma passou ha P()UC08 dias, f li encontrar, quasi que paci
sonial que }Jassa pelas suas porta! Um pobre carpiu- alvo de uma muuifestaçâ. ficada, pôde-se dizer , a nu-

extremidade», etc. toiro notou a f,dta log I á de apreço e sympathia, merosa e terrível tribu dos
E mais adiante: primeira vista do plano. .... - Falleceu. em Bagé, o «Coroados», que P()I' espaço
«O mesmo não se daria E assim como esta pe- abastado fazendeiro Anto- de cerca de cem annos, foi

-e o corte longitudinal fos- quenina falta que adduzi- nio Correia ele B erros. o tenor dos pequenos la
�e em arco de circulo.,«, .... mos para exemplo, quem -Oom destino á frontei- vradores da provincia , sue

Cremos que para esse aI'CO, sabe quantas faltas mais ru, emb.uearum em Pirati- cesso este obtido graças ao

subtendido par 'uma corda graves não escapam frequen- ny 80 1'1'açnR lo 170 bata- tino e solicitude do illustra
de cerca de 40 metros, etc. temente á critica , plJl'que lhão de infuuteria. do ex-presidente dr. Joa-

Estava claro o nosso pen- se acobertam com a égide - Acha-se em Bagé (l quun Galdino Pimentel.que
sarnento, ainda que talvez da sciencia academica ? ! conselheiro Gasoar da Sil- não encontrou barreira.nemCOMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR t

mal express»: a ponte, a Tem, pois, t..du a razão veira Martins. obstaculos para a obtenção
nosso ver, devia ser uma o sr, di'. Urbano de Gou-

I
-Oonsta ao Canabarro, deste importante cornmetti

construcção appareniando vêa: o tempo do maqister do Livrament , que () capi- ruento.

curva, como explica s. s.; dixit já paRSOU; hoje todos I tão Franco prendeu e C .. IR- «Acontece; porém, que
se é que uma curva como querem ver, e, embora não j tigou a dois guardas do COI' lião póde a mesma provin
imsginavamos - com tod.,s estejam habilitados a dis- dão sanitário P()Í' terem c-n- cia, pelos seus exignos re

os seus pontos equidistan- cutir tudo, teem o direit.. sentido que o brig.ideir. cursos, tornar a si a despeza
tes de um ponto centl'al- de provucar as dif;cus�õeR e Lopes fos�e ao E ... tadll Ol'i- com o custei�1 de tão impor
lião é e-xactamente o que l'edamal' escltll'eéilllent08. ental conferencial' cum II tante serviço, e pOl' essa ra-

chamámos um arco de cir E' pelo menoSc, Um dil'ei-
)
cOl'onel ESCllUal'. í'-âo tomei a delibeL'ução de

cuio. to da im?rensa, I
-O.·m o tituI,) -Mais l'eCC,)]Tel' á l1lunificencia

Não empl'egámns pm;;iti- Tel'tnll1amoR agradecen-' espancaw.ento,l'efel'e a mes- pal-tic\llal' afim de levar-se
vamente a expressàí' ponte do ao SI'. dr. U ['bano tan- ma f,,Jha: a effei to ef'te desideratum,
em al'CO, mas se n nosso to a sua attenciosa eal'ta de «Ha dias f'mH11 ainila es- de que, pOI' cert I, advirão
modo rle exprillli1'-nos não ante-hontem, como a ga- (Jc.1lw.',dos e fe ri ri os pelo!' beneficios I'eaes no:) indica-

NOTICIARIO foi correcto, e�pel'amos ve- mntin. que, no seu officiu gnal'Jas d() cOl'dào 8anital'i,) dos indioH.

AINDA AS PONTES DO CAMINHO NOVO nia, attendendo á confissão de 15, nos dá na solidez da um RI'. Obl'el' (padoil'(l) e «ARsim, pl)is dirijo-me á

Dando 'hontem a atten- que fizemos de falta de co- ponte que planej u. um peão do sr. l\'ltl'tim l'elidcção do Jornal do Com-
'ciosa carta que nos dirigio nbecimentos de engenha- Garl'agord. mercio pellindo-Ihe o Feu

o sr. dr. Urbano de Gou- na. :00 Su.1 O primeÍt'o nestes infe- Valioso concurso, mediante

vêa, deviamos tel-a acom- Os n()ssOE�couhecimento8, Oheg"u hOIJtem á tarde o lizes ficou muito pisano e a ahel'tura ne uma subscd-

panhado de um agmdeci- quando já vai longe o tem- paquete Ç[f.ioP.:traná.A seu com urna orelha cOl'tacia, pção para o firn que tenho
mento pela maneira deli- po do magister dixit, limi- bOI'do, vai de passagem pa- O segunrl() fli surrado em vista, psperando que
cada com que s. s. põe ter- tam-se áqnelb, sciencia ba- 1'a a côrte o illuAtre militar, porque depois de ter gast acolherá benignamente este
mo a uma questão que, di- !'ata que hoje, felizmente sr. tenente-coronel Antonio todo () seu diuheiro em ca- Uleu appello,»

-

ga·se a vel'dade, suscitá- para a nOSAA patria, como de Senna MadUl'eil'a. chaça para os guardaR, elleR
mOi!, mas sem o proposito diz muito bem o sr. dr ,

-Nos jOl'l1a.eR recebidos, queriam beber ainda e o PROVINCIA DE S. PAULO

de magt)uI-o; ti. hOl'a po- Urbano de Gnuvêa, se acha colhemos estas noticias: pobre diabo não tinht\ com N a cidade do Amparo,
rém, em que recebe�os a largamente diffnndida, gm- Em Montevidéo suble· que comprai',» pOl' pl'Op1l8tl� do vereador
sua carta, escasseava-nos (I (jas aos esforços d'aquelles vou-se um batalhão, o qual Loteria Luiz de Suuza Leite, a ca-

tenlpo �

b t d AI tomando ..�"( v(\ll,,� l)c'I'tl'() na 11)"I'a rnulll'cl'[)al cre(J'u ume nao SI) I'ava e::<p IÇC (lue eem procul'a o po -a vn'. A extracção da lOa pa!'-
"

no J,o'" l I dI' dil'eclõa�o d," n(IR�I\ �'I'ontel'I'a' . «LI'VI'() deOul'o» para liber, na .' ao a cance e tO( as as 10- 'i • - 1
te da primeira Iotel'iá da ,-

Agl'".-l •

1 II'
.

E
.. A. n()tl'c'l'a fOI' tl'ansnlittl'da t"ç:>o -le et-iCraV08

. m,ecelllOS,p()ls,a Don- t.e 1genclas. ";Ra SClenCla provincia terá· logar a 28
(O lO II ,.

dade COUI qlle 1" b t b fi 'I ao sr. barão de I taquy, pOl' O mesmo vereador ence-
,

n()� exp lea (l ara ,a, em Ol'a supel' Cla , do c1)}'rente, POI' t:'ngan"
sentido re!.'tl'Ícto que, em é de inapreciave! vantagem telegl'amma. Reinavi\ gran- fOI hontem eASi;l extr'acção

tou a subscripçào, contri-

e?genhal'ia, se dá á expl'e8- para o grande numero d'a- de agitação na capital 0- annunciada para 27, bu indo com 2:000$ ou a li-

sa? - ponte em arco. _ quelles que não Plldem Clll'- riental. O batalbâo . sahi\l bortação de quatro escra-

Nao cremos, ttldavia, que I sal' academias: é um b,\lu- dando vivas a SantOF; e mor- O vapor Humaytá seguio V08.

s. s. hesitasse na inter- arte que se oppãe ao mono- ras a T;1jes. Houve, por es- hont.em á tarrle pllra. o norte, -- Em Campinas, no dia
pl'eta,ção das nos-ms pala. polio despotico da scienda se motivo, grande movi- da provincia. 14, ao atl'aVeRSar Ullla pon-
vraFl,que Pl'OCUl'áluos tOl'OI\I' I academica, S,; assim não mento ele tl'opa�. mOIOS OE lUTTO-GP.OSSO te do rh Atibaia o abastado
bem clara'!, por i�so mesm , ! fosse, e tiveH�eillOq de CUI'-

,:

-Dt'I';1m í-i!' t'm Ul'l1· Diz () Jornal da cÔI't.e: f IzendeÍl' I Felippe Antonio

�.ue, faltandq.�no� c>s conh*e-I val'mo-n�s,(�eg:"lú'nte a tO-I g.uayana 4 C(Í/"Ô"" d� eh -,lt�- .. «Em c1at,' de'II do paRsa-1 Fr-,I oco, F;uceedeu cahir a

Cimentos SClentlncos, nacJ!dasas oplploes dOt! hOUlens!l'ma:agLlda. Os luedlcoB1ve·'du,tldCl'tlVe4Uús o St', dr. Al-iponteeruol'l�euelle afogado.

UOVIMEUTO OOS PAQUETES

Os paquetes sahern do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11,17 e 24,

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
ci a, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3, 11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
gre com esca Ia por Sa n tos, Desterro, Rio
l'J'ande e Pelotas,

A de 5 até Montevidéo, com escala por
5ãntos, Paranaguá, A.ntonina, S. Francis
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grosso,

A de 11 é da linha intermedidrra até
i\Iontevidêo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 2,16 tambem até Montevidéo com
escala pJf Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costei,·a
� vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serViço, segue p�ra o norte da província
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
P�rto-Bello, Itajahy, S, francisco e Join
vlllej e para o Sul nos dias 7, 18 e 28,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Commercio

IMPRENSA
Recebemos:
A fEsta,ção, n. 1, anno

XVI, com excellentes figu
rinos, moldes. ricos mode

los de tapeçarias e (JU�I'(lR
trabalhos de real utilidade

para as famílias. Acompa
nha este numero da fEsta
cão uma delicada folhinha
�

para o corrente anno ,
con-

tendo um mimoso chromo,
- [Jornal de fJJ!lcdicina e

Pharmaoia. n. 12.
- (Js myste1'ios do q"1l

ri::; novo, f-sclculo n. 29.
-111useu Ccmmercial-ãc

Liêge (Belgica).
-qjabulas de ÇLa qjon

taine, fascículos 22 e 23.

E a esta coisa çrace, uma como versos dos mais usados e não te- suite-se a bulia que acompanha sem reapparecerem-me.O que exa

questão de descascar bananas, rem nem resquício de analogia cada vidro cio Xarope e se con-
r o é a verdade; in tirle- sacerdotis.

que lembra a do rodovalho de Do- 'com os de especies novas, de seu j d d d Jagu�rã(),23 de Agosto ne 1886.
mieiano no senado, sobre o me- nome só agora sei, como do apre-

vencerão ( a ver a e ° exposto. Maximiano das Chagas C�'--
lhor modo de o costnharo--os dois sentante novo Sancho, que pelo Illustres clinicos que suesta- vatho.»

'

m,
aravilhados.enthuslastnados bra-\

nome não perca; que falam na rarn a efficacia dos meus prepa- (Esta reconhecida 11 flrmil.)
daram o eureka, e pozeram-se, poesia philosophica do seu ho- rados=-Xarupe Vegetal e TIO- Deposí to get'l.t1 n'esta cidade
n'uma calinada-supina, a chamar ruem. como os que gostam do la- tura de Salsaparrilha, Caroha e Raulino Horn & Oliveil'a. Phar- I.

O sr. Tarroso de-«sabio, philoso- tim por não o intenderem; que f Ih I N dA'
'

D' d P'
pho eminente, reformador scien- batem palmas á ella como crian-

n as l e ogueira,' e raoJo _�aCla e
...-
rogaria, rua o rrn-

tifico do 'verso, reooiucionador em ças a bolhas de sabão; que sup- Góes: cipe n. lu

todos os preceitos da arte antiga, põem que a poesia consiste em cho- UI'. coronel cbefe do corpo ����������!!!!!I!!!!!!!I

descobridor de uma theoria "a� carrices rimadas, em trovas de de sande do exerci to Polycarpo EDITAES
cionai e positiva em um notave� e fandango, em, forrundus se� ne- Cesano de Barros, dr. major I

�.

. .

profundo estudo que [ez na lit- xo; que contundem o realismo h t' F I R dri ,
Thesouro PrOVInCIal

teratura de ser paiz; investiga- com o estillo, chamando em cu- P ,armaceu ICO,
, � IX o ngne:s

S d t L Id Em virtude de ordem de S.
dor analytico que desdobra ra- mulo de dislate: trecho de poesia: eixas, r, capi ao eovcgl o

zões scientificas de ttm poder fil'- realista, especie de Primo Basi- H. de Carvalho, dr. commenda- Ex. o Sr. Dr. presidente da Pro.
me e considerucel em favor' do l�o em ve:so», e�c, a' Iln� setena- dor Serafim José Rodrigues de vincia, contida em officio de 31

s:gun�o modo "de. �scr�ve� as rios pl�ens, escriptos �egllld�men. Araujo, dr. commendador Bel- de Dezembro próximo fin�9.'
=»: pop,ulares, SI assim. te ,em m:ata·tempo dOIS a do!s em chior da Gama Lobo dr. ca 1_ manda o 111m. Sr, JOspector,,�"1..

«Não sei que mal fiz ao sol cada linha e, portanto, ei rada- -
" Pt' f blico u

,UiLr

Que não dá na minha rua: mente; de taes mocinhos, digo, tau Manoel de Vasconcellos, dr. ermo, �zer pu ,ICO que, n�

Eu vou me vestir de preto, inscientes e ineonscientes.fni que Carlos Henriquesons, dr. .Joa- reparução, �ecebe,m-se de novo'

Que de branco anda a lua...» a Regeneração, que não vio a quim Rasgado, dr. capitão Au- propostas ate o dia 31 do cor-

«ou si assim:
nota 4& _dos «Novos Versos» nem i-mio J, da Silva, dr. Carlos

I
rente mez á 1 hora da tarde,

a a!t�nçao com. qU? destes deram M:\fcband etc para o fornecimento dos abjectos
«Não sei que mal fiz ao sol, que não dá na noücia os- primeIros orgams da • ,.

,. ;

,

, . iedi dminha rua. imprensa da côrte e outros luga- Vende-se os productos Xaro- lIecc�s,MIO� ,ao e�pe_ lente .

a .se-
«Eu vou me vestir de preto, qut'a�dab�al��� res,-teve a ingenuidade de, cha- pe vegetal e Tintura de Salsapar-I ?retal'la da instrucção publica e

mando-,o.s d.e ,znl,elligentes, perfi - I ilba, ' Caroba e. Folhas de No-I a!'_escolas da provincra, sendo:
«não o deixando definitivamente Ih 1 2 I' 1 50 f Ih
assentado, em oiriude de não ha- ar. o (,ISparate, guelra de AraUJO Góes no depo- :J ivros (e o as em bran-

ver' provas positivas, sobre qual _EIs slolmednte porque
_ respondo, sito geral em Pelotas botica Ca- co, tO ditos de toO, 600 col-

d doi d
'

'l'
nao a e es e quem nao me im-

'J 'ri A
.

oi B'
.

I c
-

d I' d I 't dos ozs mo os sera o mats va t-
porto, mas a ella, que acerta- n e!le ra�Jd � fito, sl1cesso- e ç�es e I\'ros C el 'ura o

do e verdadeiro; e pairando nes· ria si. aproveiiando a habilidade res de Arau]() Góes. B.H�l) de Macahubas, 600 gramo
ta �l����s:�'jã) :!e�i�tgisparatada. e a intelligencia de, cada u,m del- Deposito geral n'esta cidade: matl?as de Aulete, 600 cartilhas

maior? Em desaggravo proprio,
les, mandasse-os la dar m.tlho ao Raulino Horn & Ollveir'l Phar- de PImentel, 600 opuscnbs de

como gargalharia o sr. Tarroso, gallo da torre (le S. FranCISco., .

D
' 'd' P' sciencias naturaes 600 cartas

C'd d
' macIa e rogana, rua o rln'

'
)

Os Novos Versos
si porventura a lesse! I a e de S, FranCISco do Sul,. 15 de :\ b c,600 traslados sortidos
E quem firmou-a e fel-a sua 28 de dezembro de 1886. clpe D. •

tOO resmas de papel flol'e'�
E A «REGENERAÇÃO» DO DESTERRO sabe o que faz? sabe o que diz? BENJA!\IIN OARVALHO. pautado, 2 ditas,de papel tim-
A Regeneração deprecia�se ou acaso sabe o que é verso? Já não Eff'eito sobrehumano brado para omcio, 500 eovel-

deprecia a intrlligencia de seus pergunto se tem bom senso ...

fregurzes; pelo menos prova que E que paridade tem com aquil- cU mal das cl'ianças O Illm. H Rev. pa�re me�tre lopes r .. tulados, 100 caixas de

tem f<ilta (le pessoal habilitado: lo-os novos versos de estabele- captlllào d" exercito imperi,l} o pennas de aço, 50 dozias de la-
eis a inferencia da grosseira par- cidas proprias regras de estructu- Annu:llll1ente r uma c,,Jami- Dr, Mú.imlano das Chal?a ... Oar- 'pis de páo, 50 ditas de cane'as

voice publicada como collabora� ra, pela qualligam-se-Ihes as syl- dade o numero de crianç:ls rou- valho, éI_ctualmente servllld" Ila clbo de páo 60010uzas 100'
ção em seu n, de 25 de dezembro, labas constitutivas de cada um, badas á família o ao paiz pela fi- guarolçao da CIdade de Jagual'ão, k I ti

"

1200 I
. d"

Quem fez aquillo parece que, de sorte a não poder seI' divisivel tal enfel'midilde denominada CD-
lI'esta provillcia, com ii nnbrez'l di og. le giZ, apl� e2POeO-

encarapuçado com o que diz a em hemistichios iguaes ? de caracter que faz um dos seus ra, 1 {Ilog. de esponja,

pago 24 acerca de idea nova, não E de taes mocinhos ignorados e QUELUCHE. mais bellos ornamentos, vem em garr_afas de tinta preta. As pro-
passou da nota 20. e nada apren· ignorantes do verso,-que nota- Sempre (Ias mudanças da es- auxilio dos que soffrem com a ve_r· pJstas deverão declarar as pre
deu portanto. Por isso e porque ram a pequenez do folheto; que tação invernosa e calmosa :1 dade de um f>tcto com referenCia ços de cada um objecto e serão
era arrojada a elilpreza, arnezou- adrede contaram-lhe as pagi- mortandade das crianças é assus-

dO meu preparado: . h Uá d' t t
se D. Quichote, atroçando a si um nas, como avaliando da obra só d UI' «Não conh:'ço pessoalmente " acomp<lO a s as compe en es

Sa,ncho.Pança, que eu nunca vi pelo numero d'ellas; que acha- ta ora. zar em ta conjectura. 111m. Sr. Arauj0 Góes, portdnt ... amostras.
..

')')',ais gor'do. '
ram-lhe só quatro poesias, sem o Xarope Vegeta.! de Aral1jl) Gór.s minhas palavras lião trazem v I ;!,� Thesouro Pl'o\'lDclal de Santa

Duas capacidades philologicas, conhecerem que essas mesmas só é d'antemão p(ever a mãl de fa- de lisonja, EX[Jressam a verlh,1(L Catharina, em 3 de Janeiro de
realmente! estão ali como especimens,por is- milia a perda de seu estremeCido S,Jffrenrio, de rheumatismo, deVl<lo 1887. --'-o 2ci escriptnrario,fi1.

De tanta intelligencia e sensa- so que o livro é simplesmente uma filho. Para nãll fatigar o pl1blico ad tr"ll1,smlssão pela l�ctadçãol e teu-
BoniJacio SoareB

tez, que em suas louraçaes explo- al'tinha e não um volumoso e va-
com attestadtl� de desconheCidos,

o u t,marn.�nt," usauo o IOPU)';-I-
•

rações de quem faz colhe1'es, ao liosissimo de refulgentes t1'iolets
cl'tarel' (JS I'lt')rl}.l� de l'llu-tre.;: cll'-

til'() de Salsa,Caroba A Folhas de

descobrirem o sr. Tarrozo, cuja de qualquer «mentalidade realis- - _.... v Nogueü'a do Sr. Ar'aujo Gó',s, 'l'hesouro Provincial

existencia eu ignorava, guinda ta»; que disseram-«Este liv1'e- nicos qUil, a urna só upinião,de- com o dito depnrativo,teoho obti- Em virtude de ordem de S. Ex.

ram-no aos sette ceus, só pelo fa- te», desconhecendo que é livrinho dararam ser o Xarope de Arauj') do sensiveis melhora�; ii ponto de o Sr. Dr,Presidente da Provincia,
cto de estar elle numa duvida de, o diminutivo que lhes ,.conselha- Góes-o melhor 6spsci,- as dôres rhfl\lmatlca�, as quaes contida em affieio de 22 do cor

segundo dizem elles,-si deveria ria a civilidade� si estivesse com
fioop-:ZJra CO7/' bater f.o-

t ,dos os mezes me perseguiam, I'ente mez, manda o 111m. Sr. Ins·

escrever dois versos em duas Ii- elles; que mentiram sem escrupu- c
• ultlmamente,devido ao uso do .11- pectal" iutel'ino fazer publico que,

nhas ou si enfileirados em uma lo dizendo ter eu lido o sr. Tar- dCJ.,s as melest'f-as da..s to depurativo, pa�sarem o espaço nesta rdpartição, recllbtlm-se pro
só ! roso, quando, 'sobre serem seus vias rssp i r("1;to rú:ús, CI,n� de tempo de seis mezes e mais, po�tClS até o dia 26 dI'! Janeiro

Meteorologia
Honrem, 22:

Minimo 22,3.
Maximo 29,9.

Céo: limpo.

SECÇÃO LIVRE
..

Fóra das bal'racas" na frente da egreja,
uns passeando,outros sentados nos degráos
que formam o pedestal de uma grande
CI'UZ ali erguida não sabAmos porque mo

tivo, homens e moças offflreciam um golpe
de vista bastante pittoresco.
Viam-se ali jaquetas, vestidos, sobre

ca!'lacas e chapéos de todús os feitios e de
todos os tempos.

O namoro predominava ali com todas as

suas forças eroticas. ,Muitos olhares lan

guidos e longos como um novelo de bar
bante trocavam se como si uma força ma·

gnetica sobre elles ex.ercesse sua extrema

preponderancia.
Ao lado de baixo da igreja estavam en

fileirados os cavallos, as carruagens e as

maxambornbas dos romeiros; ao lado de
cima, as pretas, tambem enfileiradas, ex
hibiam os seus taboleiros cheios de convi
dati vos doces,

O dia, esplendido. sem uma nuvem e

agradavelmente tépido, ainda mais con

éorria para a animação que reinava.

FOLHETIM DO JORNAL DO COmmERCIO I A, i�reja,. pequena e sem forro, não
,
adrlllttla maIs devotos.

No côro em miniatura, accommodavam
se uns trinta marmanjos, que escolheram

aquelle logar por ser o melhor para a con

templação das suas namoradas,
Do côrú passa-se para a torre de onde

um unico sino, que parece antes urna si�
neta, lança a sua voz metallica por aq llel
las baixadas extensas chamando os fiéis á
oração.

Na sacbl'istia, sobre uma meza via-se
uma grande bandeja cheia de maç.as-per
nas., braços, moças cOI'adas com tinta de
bonina, e bonecos com olhos de grãos de
feijão-para o leilão que devia começar
logo em seguida li missa.

No chão, debaixo da meza, um balaio
com um exercito de pães bentos, cha ma va
a -attenção dos rapazes que por ali anda
vam.

Sentado em uma cadeira de páo, á ca

beceira da meza, o Pantaleão, que, na

qualidade de professor, era a segunda en

tidade do Ioga r, pavoneava�se orgulhosa
mente no sen vestuario composto de uma

grande sobrecasaca, umas calças de mes

quinhas dimensões e um collete enorme,
tndo de brim pardo já um tanto deslavado,
uma gravata amarella, un� sapatos cujos
tacões olhavam para a direita e para a es

querda e umas meias que já tinham sido
azues.

O vigario, a primeira entidade, punha a

sobrepeliz, olhando para um leitão assado
que uma barraca fronteira mostrava ao
seu balcão.

'

(Ií)

Ao lado do professor estava o subdele
gado, mettido n'uma sobrecasaca maior
do que o dono e todo embebido n'uma ex

plicação que o professor lhe dava sobre
historia antiga.

O subdelegado de quando em vez sacu
dia a cabeça em ar de approvação; mas

notava-se-Ihe na physionomia q u,� o pobre
homem não comprehendia patavina da
explicação.
Fóra da igreja, os rapazes da cidade

formavarn rouas e faziam commentarios
em todos os tons a respeito dos marman

jos, da festa, e, sobretudo, a respeito das
moças, que, si os ollvissem, haviam neces

sariamente de sentir as orelhas affoguea
das.

De repente, tanto dentro corno fóra da
igreja, houve um movimento maior do
que os outros, ouvio-se o estampido de
alguns foguetes de tres bombas, e o sino
repicou alegremente na pequena torre: a

folia approximava-se.

VII

beijava-a com uma devoção de outros
tempos.

O porta-bandeira abria a marcha. Logo
em seguida iam o imperador e o pagem
espadim, depois o major Anacleto da Trin
dade envergando uma casaca de abas
muito estreitas e longas, mangas justas e

curtissimas, calças pretas inteiramente
curtas e esternidas, collete branco tam
bem demasiadamente curto deixando ver

por baixo a camisa um pouco por fóra do
cós das calças, sapatos, meias listradas,
gravata verde e Invas brancas.

Com aquella casaca e visto pelas costas,
° major mais parecia uma corta-thesout'a
do que UIl1 homem.
Atraz do major seguia a orchestra e fi·

nalmente o povo _
,

O grupo parou defronte do altar-mór e

o homem da viola entoou com voz meio
constipada a primeira estrophe do hymno:

A pombinha vai voando
presa n 'um laço de fita ...
vai p'ro ceu bem direitinha,
oh' minha pomba bonita. ,

O tambôr deu um rufo e o cõro, com
posto dos ontros membros da orchestra,
respondeu:

Viva o nosso Esp'rito-Santo,
viva a festa do major,
viva a nossa freguezia,
vi va o nosso imperador.

Novo rufo de tambor, st'guindo-se logo
a segunda estrôphe.

Por riba d'e:;tas montanhas,
dos telhados d· stas casas,
d'esses mares, dessas terras,
leva-me nas tuas atas.

::a:ORACIO N"UN"ES

DOM JOAO DE JAOU�TA
- SCENAS DA ROÇA-

VI

A folia é composta do porta-bandeira
do Divino, de um tocador de rabeça, um
de viola, um de tambor, e, ás vezes, de
nm de flauta.

O tocador da viola é sempre o incumbi
do de entoar os versos em louvor do Espí
rito-Santo.

A folia entrou na igreja, operando um

reboliço geral entre o bello sexo, onde ha
sempre, digamos a verdade, bastantes ex

cepções.
O povo do logar atirava ..se á bandeira e

'I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



L�JA DE F�RRAGENS

•

o, FLAVIA E. DA SILV, WICKNHAGEM

to. Nf.aria
(!Jullstança da S.ilvaira Cardoso, D. Francisca

Caudida d l Silveira Cardo
S,) e Francisco Luiz da SIl-

veira (;IU�ellt") agradecem cor

dia lrn-nte áquel las pessoas qr.e
d d

sa.
fizeram o c"rl OSI) obsequio e

_

conduzir a ul tima morada os res� I· ARIOCA LIVRAMENTOtos mortaes de sua finada Irma

C·
'. ,

D. FLAVIA EMlLIA DA SILVEIRA As u�lcas eêtrro�as que
WfCKNHAGEM. vendem' agua d'esta cario-

Aos seus parentes ti amigos con- ea, trazem eseripto nos fito-
vidão a assistir a missa de 7° dia, .

dos da, pipá' o letreiró=-Earioca
que por alma da mesma se ha de Livramento .

....;.;.
celebrar, terça-feira, 26 do cor- ,.

,

rente.' ás 8 hor-as da
.

manhã, na

EBARATO
t A DINHI\;JaoEgreja de S. Fr-ancisco, e por ....

esse acto de car idade desde já sp
, Saecos de 80 litros a 286'

OABAIXO
assignado pede a eonfessão reconheCldll;. ditos l> 120 » ,. �OO

seus devedores hajão de ditos para q. arrobas de
;�:�t:i��d:s p:!s�enllt%v�� EF QUEI!'AR' café 360
gado Manoel José da Oli- (Aniagem �n�perlor)

veira,a quem entregou a8 contas e
.

• RUA DO PRINCIPE 32
authorisou a passar os recibos" Cretone chu.do (Novida- JOSÉ SEGUI JUNIORafim de não serem chamados a de) cevado 240 rs. !

Juizo. , Regi. & IrD1íio
Desterro, 21 dA Janeiro de

188i .-Ernesto Bainha.

; Relia Agencia Consnlar de SI MI oRai
d'Italia, em Santa Gatharina

JOAQUIM MARTINS JACQUES TransCerencia
participa aos seus amigcs e fre-

guezes que mudou a sua an tigi\ Por esta Regia Agencia Con
loja de ferragens para a Pl'aça sular se declara que a venda,
Barão da Laguna n, 2.esquina da em hasta publica, da barca ita
rua do Commendador João Pinto, liana AdeZi rua. S com osonde espel'a continuar a merecer

1a confiança e benevolencia do pu- seus pertences, em otes, que
hli fõra annuncíada para o dia t �

'I
ICO.

_ do corrente, fica transferida pa-
ra O dia 28 tombem do correu-

-C{\ll�GIO lD,RY SANTflC I te, ao meio-dia, á porta da casa

U � O UJ n. 37 á rua de Jpã'l Pinto.
PRACA BAHÃO DA LAGUNA Desterro, iO de Janeiro de

INSTRUêçÃo PRIMA�IA E S�C�NDARIA 1887. -José Agostinho
(Hetbodo Intul.tIVO) . (pema/Y-'úJ" Agente consular.
A�tulas de�te colleglo reabr i-

rão!sli'a 7 do corrente.
"

Ré-eê\é:se alumnos penSIonIs-
tas, e meio.pensioUls(as e exter-

nos.

'. v'lndou ro ã 1 hora da
proxlmo ,.

d .' ra factura de urna es-
tar e, pii S. d

d ue descendo da er ra no
tra a q , '. 1
lmarU'hy, vã na direcção 10 po-

d d Gravata em uma exteu'
voa o o ,

ã de cerca ele sete .leguaR.c Thesouro Provincial de Santa

'Catharina, em 23 de �ezem�ro
1886.-0 2° EscrlpturarlO,de

'fi
.

S esMarciano Bonz actO oar .

. DEOLARAÇÕES

COMMERCIO

O director

presa lindo Lery Santos

Regia J�gcncia Consu
lar de tiit. M. o Rei de
Italia. COI Sant,a ....;a·

tbarina

.
ARREMATAÇÃO

Faz-se publico que, por ser

santificado o dia 23 do corren

te, para o qual íôra annunciada
a venda,. em hasta publica, de
550 toneladas de carvão Cardiff
Sta,nnar-t JVl e r' t h Y 7'

SteamGoa,l,do carregamen
to da barca italiana .Aâet.irio.
S., fica essa venda transferida
para o dia immedinto=-segun
da-feira 24- dn corrente.

Desterro, 19 de Janeiro de
1887. - O Agente Consular,
José Agostir..hJo De
rriccr ia,

o abaixo asslgna.lo declara que
não paga nem se rpsponsabilisa
por qualquer div id» fRita em SAU

nome, sem que seja au tor i st.da

P?" meio de um cartão com o seu

nome impresso.
Dester ro, 19 dA J anei ro de

1887 , -José Pedro'Mascarenhas.

,OÃO�tMARIA CARDOSO faz

J sciente a seus freguezes e

amigos, que acabou de mu

dar seu e:-tabelecimento dE!

calçado e couros para � Pra

ça Barão da Laguna, por baixo do

Hotel Brazil, onde encontrarão

um grande sor timento a pouco
recebido directampnte da Europa
e Rio de Janeiro, v ...nrlendo sem

pre por preçn sem competidor
Ou trosim, pede a Sf'US devedores
o favor de virem saldar suas con

tas atê o dia 28 do mez de Feve
reiro.
Desterro, 22 de Janeiro de

1887.-João Maria Cardoso.

Attenção

Pelo paq llete flac. Rio Negro, no valor de 30$000; 1 arq ueado,
j}roces"ute do Rio Grannde do conte::ldo 3 caixas de Flhnestock,
Sul, vieram de: pezando 30 kílos, no valor dA

Pelotas 150'000; 13 saccos algodão em

Marca R. N, &: M.-6 barricas, caroço, pezando 1000 ldlos,no va

ppzillldo 290 ktlos, no valor de lar de 2:000$000.
57$609. Marca B. &: R. (contra-marclI

Pelo Rio Jagual'ão, entrado B. F.)-1 cClixa chã, ppzando 20
dos portos do nortp, vieram do: kIlo�, no valor de 100$; 1 ar-

Rio ele' Janei�'o queado, com 3 caixas maizl'na,
M:.trca A. R. P.-l barr,l pezando 40 k los, no valor de

azeIte doce, pFzalld() 120 kilos, 30$; 2 arqueados com 6 c:lix .. s
no valor de 80$; 2 tinas bacalhau. velas, pezando 50 kilos, 110 Val()r
ppzando 120 k\los, no val,)r de .i� 45$; 1 caixão tab'lco, ppzauJo
50$; 1 caixa azeite. ppzando 40 30 kllos, 110 valor de 50$000.
kilos, no valor d'l 30$; 2 ditas a- Marca R. S. & R (contra
zeitonas, pezando 60 kllos, IJO marca B. F.)-2 barricas alpiste,
valor de 50$; 1 fardo pass1s, pe- pezando 160 kilos, no valor de
zando 40 kilos, nn valor dA 40�; 60$000; 2 caixas cêra em vela'!,
1 caixa molhado�, pezando 60 ki- pez311do 100 kilos, no v"lor de
los, no valor d., 30$; 1 pipa vi- 150$O{}O.
Ilho, pezando 600 kdos, no valo! M"rca R. N. &: M. (contra.mar
de 300$; 1 Lal'ril de 5% vinho, ca R 1".)-1 caixa cêra, peZando
p ..zando 160 kilos, no \'alol' de 50 kilos, no valor de 80$000.
506000; 2 caixas llcôr, pezando Marca E. G. S. -4 C!llxões dro·
40 kdos, no valor de 50$000; 2 gas, pezando 140 kilos, no valor
ditas bltte!', p;<z,.'[lIlu 4.0 ktl"s, o. cie 200$000.
valor de 30$; 1 bamca alp'ste Marca J. L. A. C. (contra
pezand060kilos, novalorot\70$; marca B F.)-·4 calxô;"s cêra,
2 caixas vellas. p',zflndll 80 kilos, pezando 200 kilo�, no valor de
no valOI' dd 40$; 1 caixa rapé, 2001)000 e 1 b�rricll tiCUlll, pp
pezilnoo 20 k llls. !lO valor de zando 60 ktlos, no val\lr de 100$.
30$; 5 balas papel. p"zando 150 Marca S. S. S, F. (contI'a
kllos, no valor de 50$000 e 1 C,d- marca C, H. & 0.)-150 buri
xa miudezas, pezando 30 kllos, cas trigo, pezando brut', 14,850
no valor de 26. kilos, no valol' de 1:188$000.

Mar!�a B. -270 saccos, pezan- Encommendas
Marca J. S. R.-n. 30-1 cai- do 20350 kilos, no valor de... 4 caixotes a lhvel'sos e 2 paco-

xão fazendas lã e alg'odão, pezan- 4.070$000 réis. tes idem.
do 165 kilos, no valor de 300$, 2 caixões (sem letreiro), p','z,\n- Santos
e 1 fardo paz'lnrll' 70 kilos, n'i do 100 kllos no v'llol' de 250$000. Man:a M.-16 rolo� fumo, pe-valor de 100$000. Muca A. W.-l pacote fa- zando 300 kil"s, no valor de
Marca J L A. C,-8 amarra- zendas, pezando 20 kilos, no va- 300$.

..

dos foguetes. fJl1zaudl) 160 kilos, lor de 40$. IMPORTAÇÃO DIRECTA
(, no valor de 160$ y 1 caixote miu- M�rca A. P. C. -us. 48 e 49-:- T,'ansito
. ii dezas.

pezand.o
15 kllos, no valorl2

caiXas drogas, ppzando 80 kl- Marca C. H. &: C.-n. 5509-
de 30$. los, no valor' dr 50$000. 1 caixa contendo filz,lllda:;; 5 far-

Mare S (
Marca M. &: F.-lO feixes de dos, ns. 5510 a 5514. contendo al-

74 ba ...
: contra-marca E, 0,) f"guete8 pezando 606 kilo� no godão', 1 volumE' amostras.-

arns de 1·0·
.

h
,. ,

.1
V1D 0, pe valor de 130$ e 1 pacote J'ornae� M3rcd A. S. (':I)ntra-marcazaollO 3630 kil' ,1 li

"

55$000' 5' ''i'
(IS, no Vil or tl przaodo 10 kilos, S(.J.,'ll v,dol'. C.)-n�. 58 a 64--7 ba.l'ricas fer-

d 11.•. C .1118 ilglla sei tz, pe- 1 caixote sem h,tl'eiro conten- ragens e 6 an(�.)r:lS,zan o 1lO'kilos·· . 1 d 90$'
'

7·1
' no Va 01' e - ,do um chapeo para senhora, no Marca L C.-n. 2 9 e 305....;2

d a4�$rra�0 agua fl"nda, pezan valor de 15$. caixas ferrageoií, e 1 barrica dita.
·q?.... t '1

kl os, no valor dg 15$; 2 Marca A C (contra-marca C Marca M, D, A.-IO caixas
. u .. r o as oleo amendoim

. . .

do 600 k'l
• pezan- &: A.)-l caixot<l camizas, ppzlln- cognac e 1 volume amostras, S9m

caixas p��s, hno .valur de 2000$:63 do 10 kilos, no valor de 251$000. marca.
• kil sr orll�. pezan o 3 O I Marca J. S. M.-l caiXão fu- Marca E. V. & O.-ns. 383 e.03, no valol' di' iOOkl e 2 q

I·

f d ')
tolas (' ; fi' "ar- mo, pf'zando 30 kilos, no valor de 386-2 farrlos azen a�; � CillXas

lor d� f4�$��O -00 kllos, no va-
, 70$000. ns. 384 e 3�5 fazeudas; 2 fardos

M'. . '. I M"fca J. V. (c ,ntra·mal·ca B. ! os. 143 e U4; 2 f'Hdos algodão;
.

h. �rca R. J.-u, :i2-1 caixa I T )-2 C;1ixa� cêril, pp7.ando 101 3 fardos ns. 46 ,1 43. alg0dão.
.. �fora��5$1s, ppz'llld 35 kllos, no v:\· k' lo" 110 v.d 'r de 150$O()O; 1 Marca M. & F,-'2 bd! I'Icas ns.

000. barrica alpi:lta, pezando 80 k llo�, 349 a 350-2 barl'lCd:> en'l.adas.

18 e 21. de Janeiro de 1887

RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA

Rendimento de 1 a 1 933:273$775
Dia 21................... 5.602$155

38:875$930
U No exercicio passado ...4.5:1046006

I
Diff. para menos no a-
ctual " 6:228$076

TlIESOURO PROVINCIAL

.3& Secção
Rendimento de 1 a 22 de Janeiro
de 1887." .. " 6:0M�2ã6

iMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

O vapor Arlindo, procedente
dos portos do norte, trouxe do:

Rio de Janeiro
Marca R. N. &: M.-I5 amar

rados foguetfl�, pez'1ndo 300 kl
los, no valor de 160$000; 100 cai.
xas velias composição, ppzilod"
100 kilos, no valor de 62$; 20
ballotes papel, pezando 200 kdlls.
no valor d� 50$000; 8 dItos pa
pel pardo, pllzan,lo 160 kilos, no
-valor de 48$ e 1 caixa blscoutos,
pezando 40 kllos, no valor de
50$000.

/

t
\ ,

Dia 21
cerveJli, Pa:tuete naco Rio Negro, c. v.f.
Milrca A.P.C.-2 caixotes dro- rIOs generoso

gas. NAVI.O .EM. DIi:SCARGA
Marca B.-296 !taccas assuc�r Brigué jngll'z Bphratoh, c. car-

64 e ditas aSSUC<lr, I Tal.) mine!'"l.

ANNUNCIOS

O
PA.:I:Z

Folha diaria, da cOrte
As pessoas que desejarem
assignar o Paiz da cõr

te.podem se dirigi!' á casa dos
Srs. Ricardo B .rbosa & C., que
estão incumbidos de receber as
signaturas, de reformal-as.assim
como recebem também quaes
quer reclamações e annuncios
para o mesmo jornal.

Marca G. G -o. 265, 1 fardo
algodão.
Marcl S, 1'. P.- ir. 242- 1

caix!l algodão.
Marca R, J,-12 amarrados Ti·

nho.
Marca R. N. & M.-9 barris til'

quinto ,inho e 6 dites de decimo,
Idem.

. Marca S. & 1.-1 barril de de
cimo. vinho.

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
Sobre agua

Foram entregue",. os seguintes
volumeR:
Marca B.-64 saccas as�ucar.

Marca R. N. & M.-15 amar·
rados foguetes.

7 volumes sem marca com di':
versas mercador ias.

.

Marca J. L. A. C,-8 amarra-

dos foguetes e 1 c,lixote mi udf'zil�.
.. Sobre a ponte

.

Em transIto pela alfandega:
Marca M.-i6 rolos fumo.
2 caixas COI'Q l .. treIr<l,livros.
Marca S. (coutra·marca E. O.)

-12 volumes com merclldorias
d i versas.
Marca A. R. P.-24 volumes

di versas mercadorias.
Marca B &: R. (cont.ra·marca

B. &: F.)-5 volumes merc'lrloria:<
diversas,
Marca R. S. &: R.-2 quarto

las oleo de am ....n'hmll.
Marca J. S. R. (<.}ontra mal'ca

O. V. & C. -1 caIxa chapéos e 1
fard", fazendas.
Marca R. &: 1.-1 clixa cha

péos.
Marca R. S. & R.-2 barricas

,alpiste e 2 caixas cêr:t.
Marca E. G.S.-4 caixões dro

gas.
Marca J. L. A. C, (contra-lOar .

ca B. F. )-4 caixõe� cêra e 1 b,u'
rIca ti�um.
MHca J. V. (colltra-m�Hca B.

F.)-17 vt>lumes m�rcadorias di
versas.
Marca R. A. &: M.-39 volu

mes diversos.
Marca J. S. M.-I caixa fumo.
R. N. &: M.-l caixa clka em

velas.
Marca A. C.-1 (;aixa armari

nho.
Marca R, N. &: M.-6 barricas

BON.ITA.
e excellente cha

cara, com casa de mora
dia, engenhos e pastos,
cOlü9iido o terreno 154 bra
ças de frente e 4.00 de

fundo, ilxtre,mando com o Bstreí
t", situada nos Bs r rei r09, vende o

seu propr ietario Antonio Vieira
de Souza. Trah-se na mesma ca-

ENDE-SE um bote novo de

V4 remos, repregado a cobre
e uma canõa também nota
de 2 remos til) volga e 4 1/2
palmos de bocca, puxados

na Rita Maria. Trata-se com C.
Nunes Pires.

V,
ENDE-SE a casa n. 31
á rua do Menino Deus.
tendo quintal amura�o,
bõa agua dentro e pm

tada de novo; trata-se com o

padre Bernardo.

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
Foram despachad"Os divP.rsos

generos no valor de 2:230$760
pal'a Santos; no valor de .........

'

..

5:691$040 para o Rio de Janeito;
no valor de 72$000 para Pelotas;
no valor de 55/t,U60 para Auto.
lIllla; no valor de 3201$000 para
Paranagúâ; no valor de 72$000
para o Rio Gr'lllde.

ENTRADAS A 20
Rio de Janeiro-.paquete naco Rio
Pardo, tons. 500, equip, 50,
comm, l° tenente Prado Seixas,
carga varias genE'ros;vapor naco
Arlindo, tOI1S. 604, equipo 31,
comm. Franco Call:litt, consigo
Trompowscky & Brandt, carga

.varjos genel'os.
Dia 21

Rio Grande do Sul-paquete naco
Rio Negro, tons. 423, equipo 42,
C')1(I11l. Oastro () Sll va, carga Va
nos generoso
Llguaa-os hiates nacs. Astro.
tons 21. equiq 3, m. M. D. Fer
nanrlp-s,c, fav.t!! e feijão; S.Luiz.
tons. 25, equip 3, m. J. da B.,
c' farinha; Julieta, tons. 18,
equlp. 3, m. T. F. de Oliveira,c.
idem; Oscar, t;,ns. 17, equipo 3,
m. A. S. Tav>!rA�, c, farinha;
Octq;vio, t.OII". 13, eq IJ ip. 3, co.
J. M. dos S�,lJtos, C. Idem; Ed
gar, Lons. 24, equip 3. m. J. C.
Menezes, C. Idem; Etelvina. tons.
27, equipo 3, m. E. Castello, C.
idp,m.
Cambnriú- hiate naco AurorA,
tons. 14, equh. 2, m. J. F. da
Silva, C. as�ucar e arrOJo

SAHIDAS A 19
Tijucas-hiatt:! naco Sant'An.na.
em lastro de a reia.

Dia 21
Itaiahy-lanchão naco n. 572, C.
v arlos gene�l)s.
Camboriú-hiáte naco A'Urora�
1>[0 lastro d�

.

areia.

Laguna-hiate Dac, ()ctaviol em
lastro.

.

S, F�ancisco-lancha '1'elephon.e,
sahll), com a mesma earga (fari
nha) com que entrou.

Dia 2<)."
Rio Grande do Sul-O;Yàpmles uaC8.
Arlindo e Rio Pardo, c, varios
generoso
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Jornal do Commeroio

DE

RAULINO HORN & OLIVEIRÃ
.

Os proprtetartos deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo
resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti!
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

. Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharrna,
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.. ,

'

Deposito geral do Depurativo Cajúrubéba, Peitoral de Cambará, Xarope e Pilulas Curativas de Seigel, Prepal'a.yij,es
de Araujo Góes, etc., etc. ',,' 1:'[' i

�f..,,{>
R.u.a do Pri:n.cipe .1.5. Des"terro '

'

:M:eire11es &: Comp.
PELOTAS-PROVINCIA DO RIO GRANDE DO SUL
O deposito desta importante fabrica, nesta cidade,

é na praça Barão da Laguna, n. 6,
Ha um grande deposito de fogos artíficiaes de todas as qualidades, assim como Encontrar-se-ha um variado sortimento dos produ-

foguetes de 3 e 4 bombas superiores, foguetões de 12 a 60 bombas de côres, bichas, dos desta conceituada fabnca que faz honra ao paiz, e,
2 e 3 arrancos côres e bichas, ditos Chuva de ouro, Estrella, Estrada de ferro, Sumi- se recommenda por sua excellente qualidade e mediei
dos, Balão, Clarão ou Lua, Gira-sol, Globo e Corôa, Gírandola (sobe um foguetão e dado de preços.
no ai' sahem 6 foguetes), Cometa ou péga ladrão, Surriada (foguetes que na carreira Unico agente nesta cidade

desprendem no ar oôres por tres vezes). FIRMINO DUAHTE SILVA.

Fogos de a.r-rna.r- em praiça
12 peças diversas, inclusive paineis e figuras, de 75$000 a 250$000. Um com

bate de 16 soldados, 4 fragatas e grande fortaleza, por modico preço; assim corn..

muitas outras peças representando.. o diabo a quatro!
,

DEPOSITARIO N'ESTA CIDADE: J. A.' PORTILHO BASTOS
que recebe qualquer encommenda que os 87'S negociantes ou festeiros queirãc fazer

lhe, por preços razoaueis e ajustados aqui.

32
RUA DO PRINCIPE A extracção da lOapar-
o abaixo assignado comrnunica te da la loteria tel."Já 1'u-

ao publico que continúa com sor-

Li 2 dtimentn novo de seccos e molha- garno C' 13) 8 o oor-ren-
dos, commissões e consignações; ,

e espera q oe Seus an tigos fregue- te.
zes continuem a procurai-o á rua

O b ·Ihde todas as qualidades para homens, senhoras e crianças. Cha- do Principe n. 32, onde encontra- S' 1 etes a.ch.a.rn-ese
pêos de sol furta-cõres, muito bonitos, para senhoras, e de to- rão.lllodiciti.ade nos preços e su- ....

dE· tdas as qualidades para homens. perior qualidade nos artigos que a ven a no sorlp 0-
vende.

PREÇOS SEM COMPETIDOR José Se,gu, i Junior rio Centr-al, a' Rua de
AO CHAPÉO Cl�THARINENSE ' J{'")ão Pinto ri , 12.

:; �HAPEOS �10DERNOS
------------------------------------------

DA AFAMADA FABRICA
DE

FRANCISCO JOSÉ PAIVADIAS DE
Estabelecida eUl Paranaguá

., FOG,OS DO AR

i\_ EST�4_ÇÁO
Jo:r:n.a1 de�odas

EOITORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C" CÕRTE
Ao.viso ás Exmas. Familias

Recebe-se, no escriptorio desta folha, assignaturas para
tissimo empório de modas.

Anno ", , .

Semestre . . . . . . . . , , . . , . . .

a Estação, importan-

'14$000
8$000

CHAPÉOS

:3 B.u.a d.e João Pi:n."to

Para senhoras,orean
ças e homens

GRANDE REDUCÇAO NOS

preços

LUVAS DR PELLICA FRESCAS
De todas as côres a 2$000 o

par
NO ARMARINHO DE

v. J. Villcla

RUA DO PRINCIPE

Encarrega-se de fazer pedras com inscripções em alto ou bai
xo relevo; com grinaldas. etc. Tambem se faz urnas, cruzes,
mauzoleus: lavatorios, bidés, consolos e outros trabalhos a

gosto do comprador, Preços os mais rasoaveis possivel.
SE5--H,UA DO PRINCIPE--S6

IN�U�TRH Nf\fJIONf\t
FABRICA DE SABONETES

DE

A' JUNTE DA JUVENT�DE
(Praça Barão da Laquna n, 5, e esquina da rua da Senado)

�)\_OS .FUMANTES'
Esta CélS'i, (jC;J.b,i de receber um completo sor tunento de charutos

da Bahia, H .n.bu rgo e Havana; palhas portugnezas; Iindo sortimen
to de piteiras de espuma e ambar, e outros artigos que se deixa de
menciunar.

Preços sem ccmpeiencia. Venhão oêr para crer.

João dos Santos Mendonça

,
..... - " _-- .

tOTERU DA PROVINfJU

--------------------------------------_.

A ILLUSTRACÃO
�

REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL
GERENTE Em PORTUGAL -DAVID CORAZZI-EDITÚR DA EMPRE·

ZA-HORAS ROMANTICAS-40, RUA DA ATALAYA, 52-LISBOA
Excellent,e text,o e magnificas gravuras

Assignatura: Para o Brazil-14$OOO por anno.

Hepresentante d;\ Empreza no Rio de Janeiro: José de
.Mello, rua da Uruguayana n. 38.
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